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Grupo formado por 180 
famílias deixou a fazenda Santo 

Henrique na manhã de ontem

MST sai e avisa que vai voltar
Sem-Terra desocupa fazenda da Cutrale, em Borebi; líder do grupo diz que terras são públicas e que ocupações vão continuar

Após nove dias de ocupa
ção, 180 famílias integrantes 
do MST deixaram a fazenda 
Santo Henrique, de proprieda
de do grupo Cutrale, em Bo- 
rebi. A reintegração de posse,

expedida pelo juiz da 2® Vara 
da Justiça de Lençóis Paulista, 
Mário Ramos dos Santos, na 
última quinta-feira, foi cum
prida na manhã de ontem pela 
Polícia Militar. O juiz não aten

deu a reivindicação do Incra de 
que o processo fosse remetido 
à Justiça Federal. Depois da de
socupação, a marca de destrui
ção dominou a paisagem da 
fazenda. O líder do movimen

to prometeu que as ocupações 
vão continuar porque a região 
tem mais 60 mil hectares de 
terras públicas. Depois da saí
da do MST, a polícia permitiu o 
acesso da imprensa ao interior

da propriedade. Além dos mais 
de sete mil pés de laranja arran
cados com o trator -  imagem 
feita pelo helicóptero Águia da 
Polícia Militar e que ganhou 
divulgação nacional nos prin

cipais jornais e telejornais do 
país -  era possível ver paredes 
pichadas, tratores desmon
tados e o galpão onde ficam 
os defensivos agrícolas com 
a porta aberta. ►► Página A3

Éder Flávio
E L E I Ç Õ E S  2 0 1 0

Alfredo Guedes 
recebe visita de 
vice-governador

Alberto Goldman chega a Lençóis e acende charuto cubano...

As atenções no pacato 
bairro de Alfredo Guedes se 
voltaram para a comitiva que 
acompanhou o vice-governa- 
dor do Estado de São Paulo, 
Alberto Goldman (PSDB), na 
manhã de ontem. Ele esteve 
em Lençóis Paulista para en
tregar estradas que foram re
cuperadas pelo programa Pró- 
Vicinais, entre elas a rodovia 
Waldemar Geraldo da Motta, 
que ligar o bairro à rodovia

Marechal Rondon (SP-300). 
O secretário dos Transportes, 
Mauro Arce, também esteve 
em Lençóis Paulista. A recep
ção ao vice-governador acon
teceu na quadra poliesportiva 
de Alfredo Guedes e contou 
com a presença da prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB), verea
dores e políticos de outras ci
dades, entre eles o prefeito de 
Borebi, Antonio Carlos Vaca 
(PSDB). ►► Página A5

Éder Flávio

...depois cumprimentou a prefeita Bel Lorenzetti

C Â M A R A

Circular 
domina debate 
na Câmara

O transporte público urba
no voltou a ser pauta de discur
sos na sessão de segunda-feira 
5, na Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista. Os questiona
mentos foram motivados pelas 
condições da rodoviária, mas 
principalmente pela entrega de 
um envelope anônimo, ques
tionando o processo de licita
ção que vem sendo realizado 
pela Prefeitura. ►► Página A4
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A B E R T O S

Vôlei masculino estreia com vitória

Na terça-feira, equipe de vôlei embarcou para São Caetano do Sul; ontem jogou e venceu

Lençóis Paulista já entrou 
na disputa por medalhas nos 
Jogos Abertos do Interior, se
gunda divisão, que começa
ram no dia 5 e seguem até 18 
de outubro. A equipe de vôlei 
masculino estreiou ontem con

tra Santa Cruz do Rio Pardo e 
venceu por 2 sets a 0. Hoje a 
equipe comandada por Dou
glas Coneglian pega Ribeirão 
Pires, às 9h. Já o vôlei feminino 
não conseguiu passar por Hor- 
tolândia na estreia e perdeu

por 2 sets a 0. Hoje as meninas 
enfrentam São Vicente, às 15h. 
Aline Aparecida Ribeiro Fa
rias, 26 anos, atleta de hepta- 
tlo, também começou bem na 
primeira rodada. Ela ficou em 
terceiro lugar. ►► Página A7

E D U C A Ç Ã O

Sai a nova 
data das provas 
do Enem

A nova data do Enem (Exa
me Nacional do Ensino Mé
dio), que será realizado nos 
dias 5 e 6 de dezembro, foi 
anunciada na última terça- 
feira pelo Ministério da Edu
cação e não contribuiu para 
minimizar as incertezas de 
alunos lençoenses que con
tavam com a nota do exame, 
enquanto se preparam para o 
vestibular. A coincidência de 
dias do Enem com as provas 
de grandes universidades, co
mo a UEL (Universidade de 
Londrina) e a Fatec (Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo), 
tornou a situação ainda mais 
tensa entre vestibulandos. On
tem a USP (Universidade de 
São Paulo) também descartou 
utilizar a nota do Enem na Fu- 
vest desse ano. Vestibulandos 
reclamam e alegam que serão 
prejudicados. ►► Página A5

P O L Í C I A

Em Agudos, 
quadrilha é 
desbaratada

Após mais de dois meses 
de investigação, a Polícia Ci
vil de Agudos conseguiu recu
perar quatro tratores furtados 
nos últimos meses- dois em 
Avaré e outros dois em Es
pírito Santo do Turvo. Além 
disso, a polícia descobriu que 
existia uma verdadeira em
presa criminosa que atuava 
na locação e venda dos trato
res furtados na região em es
tados do Mato Grosso do Sul 
e Goiás. A investigação come
çou no dia 26 de julho com 
a prisão de Gilberto Carlos 
Rosa, ex-vereador de Espírito 
Santo do Turvo. Os tratores 
recuperados foram devolvi
dos aos proprietários. Con
tudo, investigação continua 
para encontrar outro trator 
desaparecido. Dois acusados 
estão com ordem de prisão 
decretada. ►► Página A7



E D I T O R I A L

MST vai, mas volta
A cidade de Borebi foi desta

que em toda mídia nacional es
ta semana. Além dos jornais de 
circulação regional, foi notícia 
nos grandes jornais impressos 
e também no rádio e na televi
são. Tudo por conta da ocupa
ção da Fazenda Santo Henrique 
por 180 famílias integrantes do 
MST (Movimento dos Trabalha
dores Rurais Sem-Terra). A área 
tem um milhão de pés de laran
ja e pertence ao grupo Cutrale, 
maior fabricante de suco do 
mundo. O ECO acompanhou 
a movimentação desde o come
ço. E na última semana serviu 
de fonte para a mídia nacional.

A Polícia Militar usou o he
licóptero Águia para gravar as 
imagens que ganharam o mun
do. Os tratores da fazenda, an
tes utilizados para o cultivo, ser
viram para arrancar sete mil pés 
de laranja. A imagem de des
truição chocou a população e o 
MST passou a ser criticado por 
todos os cantos. Mais que isso, 
fundiram os motores dos trato
res e picharam toda a fazenda. 
Diretores da Cutrale informa
ram que os funcionários foram 
colocados para fora das terras e 
ameaçados. Como não poderia 
deixar de ser, o caso foi parar na

Justiça. A reintegração de posse 
foi dada e a retirada das famílias 
foi feita ontem.

Os militantes do MST sa
íram em paz, mas avisaram à 
Polícia Militar que vão voltar. 
O Incra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária) 
diz que área onde está a fazenda 
Santo Henrique pertence ao Nú
cleo Colonial Monção e por isso 
é da União. Várias outras fazen
das estão na mesma situação.

A Cutrale rebate a informa
ção do Incra e diz que tem es
critura da fazenda. A Justiça en
tendeu que a documentação é 
válida. Incra e MST vão recorrer 
à Justiça Federal.

O que se discutiu esta sema
na na mídia não foi a ocupação 
em si. Foi a forma como isso 
aconteceu. Em outras invasões 
em fazendas produtivas da re
gião ações de destruição como 
se viu na fazenda da Cutrale não 
foram registradas. E isso pegou 
mal para o movimento. Tanto 
que ontem, outros líderes se 
apresentaram. Os que causaram 
a destruição e foram acusados 
até de furto, sumiram de cena. 
Até então, o MST tinha quase 
toda a mídia a seu favor. Desta 
vez, o vento mudou.

A R T I G O

Histórias de fam ília
Marcos Toledo

Um dos hábitos saudáveis 
que as famílias modernas têm 
perdido é o de dedicar tempo 
para contar histórias para os 
seus filhos, coisas que, num 
passado não muito distante, era 
muito comum. Menos ainda o 
de usar momentos íntimos co
mo refeições, finais de semana 
ou férias para conversar sobre 
origem, fatos pitorescos e até 
dificuldades que os familiares 
e seus antepassados viveram 
ao longo da existência. Esta é 
a opinião de Renato Bernhoeft 
na revista Valor Econômico, em 
seu artigo intitulado de 'Histó
rias de Família estimulam o au
to desenvolvimento'.

Ele relata uma pesquisa fei
ta pela Universidade Emory 
(Atlanta EUA) que registrou e 
classificou as diversas conver
sas durante reuniões íntimas de 
famílias, constatando a gran
de influência, muito maior do 
que se imagina, na formação da 
autoestima e na capacidade de 
aprendizado dos filhos.

Robyn Fiyush, professor 
responsável pela pesquisa, con
cluiu que as famílias que con
tam suas histórias conseguem 
que seus filhos se saiam muito 
melhor, tanto na vida pessoal 
quanto na profissional. É que 
"a história da família tem liga
ção direta com a auto-estima 
das crianças e sua capacidade de 
enfrentar problemas", afirmou 
em artigo. E mais: nem sempre 
as melhores histórias são as que 
têm final feliz. As histórias de 
parentes às voltas com situações 
tristes ou difíceis podem passar 
a sabedoria e a visão do que as 
crianças precisam para alcançar 
realização e sucesso.

As crianças que recebem 
esse legado familiar tendem a 
ganhar uma noção de identida
de própria em relação a outros 
membros da família e ao passa
do, o que gera maior autocon
fiança. Diante dessas descober
tas científicas, ficamos a pensar 
em nossa herança judaico-cris- 
tã, povoada de histórias. Sem 
dúvida, são histórias de família, 
da nossa imensa família da fé. 
Histórias de heróis, como Moi-

sés, e anti-heróis como Sansão; 
de jovens que enfrentaram a 
fornalha ardente, do pequeno 
pastor, que pela fé, abateu um 
gigante, de sábios que edifica- 
ram sua casa sobre a rocha e 
de loucos que enterraram seus 
talentos. De líderes de visão 
como Neemias, e de filhos pro
blemáticos, como Absalão.

Quantas histórias incorpora
das ao nosso patrimônio simbó
lico desde tenra idade e sacadas 
como luzeiros nos momentos 
de dúvidas e indecisão. Não é 
de hoje que conhecemos o po
der desses relatos sobre a forma
ção da identidade de nossos fi
lhos. Há muito tempo sabemos 
que a Bíblia não conta apenas 
o lado bom, os grandes feitos, 
mas também os erros e vícios e 
o melhor ainda, suas conseqü- 
ências. Com isso, aprendemos a 
inserir nossas próprias histórias 
no contexto dessa nuvem de 
testemunhos, fazendo-nos parte 
dela, fazendo dela argamassa da 
nossa biografia pessoal. Quan
do penso em quem sou, não 
tenho como separar todo esse 
legado de minha biografia. Em 
grande medida, eu sou produto 
dessa construção milenar.

A história da família de 
Deus é a minha história. Hoje, 
sem saber, a ciência descobre o 
que para nós tem sido manda
to solene e imemorial: "Tu as 
inculcarás a teus filhos, e delas 
falarás assentado em tua casa, 
e andando pelo caminho, e 
ao deitar-te e ao levantar-te" 
(Deuteronômio, capítulo 6, 
versículo 7). Legado escrito 
por Moisés, no Pentateuco (5 
primeiros livros da Bíblia), sob 
inspiração divina, há milhares 
de anos antes da era Cristã.

Somente Deus, na sua sabe
doria infinita poderia conhecer 
da importância de se contar his
tórias aos filhos, passando de ge
ração em geração a biografia dos 
antepassados para a formação 
sólida das gerações vindouras. 
Não é possível voltarmos a ser 
crianças, mas é possível ajudá- 
las na construção de um futuro 
melhor. Feliz dia das crianças.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo
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fu m a ç a
O vice-governador do Es

tado de São Paulo, Alberto 
Goldman (PSDB), esteve em 
Lençóis Paulista ontem para 
entregar estradas municipais 
asfaltadas por meio do pro
grama Pró-Vicinais. Uma das 
primeiras coisas que fez o 
vice-governador, ao pisar em 
solo lençoense, foi fumaça. 
Ele acendeu um charuto, um 
legítimo cubano. Goldman 
veio exclusivamente para en
tregar as vicinais, sem escalas 
em outros municípios.

AEROPORTO
Goldman chegou de avião 

por volta das Hh30, acom
panhado do secretário dos 
Transportes, Mauro Arce. No 
aeroporto José Ângelo Simio- 
ni era esperado apenas pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
e por alguns jornalistas. A co
mitiva do vice-governador 
seguiu rapidinho para a qua
dra poliesportiva do bairro 
de Alfredo Guedes, onde des- 
cerraria as placas das estradas 
do Pró-Vicinais. Por volta das 
12h30, a comitiva já seguia 
de volta para o aeroporto e de 
lá retornaria para a capital.

RECEPÇÃO
Em Alfredo Guedes, 

Goldman era esperado por 
vereadores, secretários mu
nicipais, assessores políticos 
e prefeitos de municípios vi
zinhos: Antonio Carlos Vaca 
(PSDB), de Borebi, e Tharcí- 
lio Baroni Júnior (PSB), de 
São Manuel. Como era dia de 
trabalho na Assembleia Le
gislativa, não havia nenhum 
deputado. O ex-prefeito de 
Agudos Rubens Benázio veio 
representar o tucano Pedro 
Tobias. No palanque, foi 
sentida a ausência do pre
feito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), já 
que a primeira fase do Pró- 
Vicinais também contempla 
estradas do município.

VEREADORES
Pode-se dizer que a Câ

mara de Lençóis Paulista 
compareceu em peso. O pre
sidente da Casa, Ismael Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM) dividiram até palan
que com o vice-governador.

E m a is
Também acompanha

ram a cerimônia os tucanos 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho, e Matheus Tre- 
centi Capoani, o Pirikito. 
Na plateia ainda tinha Car
los Pacola (PV), Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã, e 
Adilson Acácio (PMDB).

ELOGIOS
Depois de receber elo

gios do secretário do De
senvolvimento, Geraldo Al- 
ckmin (PSDB), que esteve 
em Lençóis há pouco mais 
de uma semana, a prefeita 
Bel Lorenzetti, e de quebra 
o ex-prefeito José Antonio 
Marise (PSC), também re
ceberam cumprimentos pe
lo jeito de administrar do 
vice-governador. Goldman 
avalia que o município está 
se desenvolvendo rápido e, 
na sua opinião, valoriza a 
educação.

m o t iv o
Esta última colocação 

do vice-governador tinha 
um motivo bem claro e um 
objetivo bem específico. A 
pasta que hoje é de Alckmin 
antes foi de Goldman. E foi 
na gestão Goldman que foi 
liberada uma Etec (Escola 
Técnica) para Lençóis Pau
lista. O vice-governador 
se empolgou um pouco e 
cometeu um deslize, afir
mando que tinha liberado 
a escola porque enxergou 
a necessidade de forma
ção técnica no município. 
Mas a prefeita Bel assumiu 
a maternidade da escola e 
imediatamente lembrou 
que a Etec havia sido rei
vindicada por ela, quando 
ainda era candidata.

CESTA CHEIA
E quem visita Lençóis 

Paulista não sai de mãos 
abanando. Os visitantes 
de ontem foram homena
geados com duas cestas, 
recheadas com produtos 
tipicamente lençoenses. A 
primeira cesta é da produ
ção industrial. A segunda 
cesta, é por assim dizer, 
mais cultural. Os visitan
tes ganharam alguns livros 
de autoria de gente aqui da 
terrinha!

SAIDINHA
A aprovação do projeto 

de lei que proíbe a veiculação 
de propaganda em carros de 
som, aos domingos e feriados, 
gerou polêmica durante a ses
são de segunda-feira 5, na Câ
mara de Lençóis Paulista. Por 
isso mesmo, o presidente da 
Câmara, Ismael de Assis Car
los (PSDB), o Formigão, es
perou até que todos os verea
dores estivessem em plenário 
para dar início à votação.

DE FORA
Um dos que estavam fora 

era Adilson Sidney Bernardes 
(PSDC), o Professor Adilson. 
Com paciência e bom humor 
o presidente avisou, enquanto 
esperava sua volta. "Não vou 
deixar ninguém de fora".

pr im eir a  v e z
Além da ausência durante 

a sessão, o Professor Adilson 
justificou o breve atraso em 
sua chegada para o início dos 
trabalhos legislativos, alegan
do a participação em uma 
reunião com funcionários da 
Diretoria de Educação, que 
tratou das mudanças do Esta
tuto do Magistério Municipal. 
"Foi a primeira vez", disse.

LÁ É m elh o r
As condições da rodoviá

ria municipal de Lençóis Pau
lista levaram os vereadores a 
comparar o local com o novo 
prédio construído em Alfredo 
Guedes para embarque e de
sembarque de passageiros. "A 
rodoviária de Alfredo Guedes 
é melhor que a de Lençóis", 
disse o presidente Formigão, 
um dos mais indignados com 
a qualidade do serviço ofere
cido no transporte público 
em Lençóis Paulista.

TROCA
Com a saída do diretor do 

SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto), José Antonio 
Marise, do PSDB, o tucanato 
local está sob nova lideran
ça. Quem assumiu o partido 
foi o empresário Marco Lini. 
Marise assinou a ficha de fi
liação no PSC, na semana 
passada, para ter mais chan
ce nas eleições de 2010. O 
ex-prefeito de Lençóis sonha 
com uma cadeira na Assem- 
bleia Legislativa.

V A N D ^ Ü S B F E A r A L T U R A - S

ü R F A  'n o

"Quero ganhar um car
rinho de controle remoto. 
Eu tinha um, que tinha 
um fio, mas ele capotou 
e saiu a rodinha. Agora 
quero um mais moderno".

Guilherme Farinha 
Rodrigues, 8 anos

"No dia das crianças 
quero ganhar uma ca
misa do Corinthians ou 
uma bola de futebol. Já 
tenho uma camisa ofi
cial, mas é antiga, quero 
uma mais atual".

Mateus Malavazi 
Martinelli Leite, 9 anos

"Já ganhei de presente do 
dia das crianças um bo
neco da Tartaruga Ninja, 
um DVD e um bonequi- 
nho do Bem 10 Chamas e 
um do XLR 8 Gordo, que 
é do mal"

Cauã Almeida Miranda 
de Araújo, 5 anos

F R A S E

"A plantação 
está lá, acon
tece que para 
iniciar a plan
tação nós ti
vemos que ar
rancar os pés 
de laranja. As 
pessoas aqui 
não vão comer 
só laranja",

Paulo Albuquerque, líder do 
MST em Borebi, sobre a retirada 

de sete mil pés de laranja de 
fazenda ocupada

P A R A  P E N S A R

"As falhas do 
homem eterni
zam-se no bron
ze, suas virtudes 
as escrevemosNem a altura põe medo nos pichadores. O prédio comercial localizado na esquina entre as ruas Pedro 

Natálio Lorenzetti e Coronel Virgílio Rocha foi o alvo da semana. Os vândalos se aproveitaram da mar- na água 
quise do prédio e fizeram suas inscrições inelegíveis, que só contribuem com a poluição visual da cidade

n

Shakespeare
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V itor Godinho

Após nove dias de ocupa
ção, 180 famílias integrantes 
do MST (Movimento dos Tra
balhadores Rurais Sem-Terra) 
deixaram a fazenda Santo Hen
rique, de propriedade do grupo 
Cutrale, em Borebi. A reinte
gração de posse, expedida pelo 
juiz estadual da 2® Vara da Jus
tiça de Lençóis Paulista, Mário 
Ramos dos Santos, na última 
quinta-feira, foi cumprida na 
manhã de ontem pela Polícia 
Militar. O juiz não atendeu a 
reivindicação do Incra (Insti
tuto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária) de que o 
processo fosse remetido à Jus
tiça Federal. Depois da desocu
pação, a marca de destruição 
dominou a paisagem da fa
zenda. O líder do movimento 
prometeu que ocupações vão 
continuar na região.

A operação foi comanda
da pelo Major Airton Iosimo

Tensão no ar!
MST é derrotado na justiça e deixa pacificamente fazenda da Cutrale, em Borebi; 

desocupação deixou destruição e líder do movimento promete novas ocupações

Martins, do 4° Batalhão de 
Polícia Militar de Bauru. A 
tropa escalada para o serviço 
contou com a participação de 
110 policiais militares de toda 
região, 42 viaturas e o helicóp
tero Águia. O Corpo de Bom
beiros também estava presente 
porque havia a preocupação 
de que os militantes incen
diassem os tratores conforme 
ameaças no dia anterior. Entre 
os policiais estavam integran
tes do esquadrão de choque e 
policiais com cães.

"Nossa intenção primeira 
é, sem dúvida, buscar o diá
logo e procurar um entendi
mento com as lideranças do 
movimento. É verdade que a 
reintegração tem que ser feita 
hoje (ontem) de qualquer jei
to, mas isso não será realizado 
enquanto não esgotarem as 
possibilidades de um acordo", 
ressaltou o major Martins.

Paulo Albuquerque, líder 
do MST, comunicou à polícia 
e à imprensa que depois de 
uma rápida assembleia com

os acampados ficou decidida 
a retirada imediata e pacífica 
da fazenda.

Os acampados foram divi
didos em dois grupos. Parte se
guiu para o acampamento do 
MST na fazenda Agrocentro, 
em Agudos, e o restante para 
o assentamento de Maraci, em 
Iaras, onde o grupo mantém 
até uma escola. Quatro cami
nhões cedidos pela Polícia Mi
litar e um caminhão do MST 
removeram móveis, pertences 
e os sem-terra. Mais de 30 ve

ículos, entre carros e motos, 
completaram o comboio que 
seguiu entre gritos de guerra 
contra o agronegócio e pela re
forma agrária.

A operação começou por 
volta das 7h. O Major Martins 
comunicou a direção do movi
mento da reintegração de posse 
e, às 9h20, começou o desmon
te das barracas e o recolhimen
to das roupas estendidas nos 
varais. "Não tem sentido, não 
faz parte de nosso movimento 
fazer enfrentamento com a po

lícia. Isso seria absurdo. O nos
so entendimento é que a terra 
é pública e, infelizmente, o juiz 
que concedeu a ação de despe
jo, não considerou isso. A nos
sa informação é que esta ação 
está sim na Justiça Federal, mas 
para questioná-la nós vamos 
ter que sair daqui. Essa região 
tem mais de 60 mil hectares de 
terra que é do povo brasileiro 
e nós vamos continuar lutando 
em prol da reforma agrária", 
disse o líder dos sem-terra.

O gerente de produção da 
Cutrale, Claudinei Ferretti, 
afirmou que a empresa res
peitou a ocupação do MST e 
não procurou confrontar com 
o movimento. "A posição da 
empresa sempre foi discutir 
a questão na Justiça, que é o 
local adequado para esse de
bate. Enfim, a Justiça fez certo 
e devolveu o direito de posse a 
uma empresa que apenas quer 
gerar riqueza e renda para nos
so país", enfatizou.

Líder do MST 
promete dar 
trabalho à Polícia

Cutrale diz que MST fundiu todos os tratores

O líder do MST (Mo
vimento dos Trabalhado
res Rurais Sem-Terra) que 
atuou na desocupação da 
Fazenda Santo Henrique, 
Paulo Albuquerque, frisou 
que as ocupações vão conti
nuar na região. Ele diz que 
essa fazenda, como outras 
que também ficam na re
gião, é terra pública.

"Agora, nós não somos 
de ficar fazendo ameaça, 
de ficar fazendo bravata, 
mas vocês, capitão (falan
do ao Major Airton Iosimo 
Martins, do 4° Batalhão de 
Polícia Militar de Bauru), 
eu que quero vocês saibam 
que vocês vão ter muito tra

balho. Afinal, são mais de 
60 mil hectares da região 
que estão na mesma situ
ação que esta fazenda do 
grupo Cutrale e as ocupa
ções vão continuar até que 
a Justiça faça o que é certo", 
diz o líder.

Sobre os pés de laranja 
arrancados, Albuquerque 
afirmou que o movimento 
é contra a monocultura e 
que o local seria usado para 
uma plantação de feijão. "A 
plantação está lá, acontece 
que para iniciar a plantação 
nós tivemos que arrancar os 
pés de laranja. As pessoas 
aqui não vão comer só la
ranja", finalizou.

Depois da saída do MST, a 
polícia permitiu o acesso da 
imprensa ao interior da pro
priedade. Além dos mais de 
sete mil pés de laranja arran
cados com o trator -  imagem 
feita pelo helicóptero Águia da 
Polícia Militar e que ganhou 
divulgação nacional nos prin
cipais jornais e telejornais do 
país -  era possível ver paredes 
pichadas, tratores desmon
tados e o galpão onde ficam 
os defensivos agrícolas com a 
porta aberta.

Todas as paredes da ca
sa da sede e de praticamente 
todas as construções foram 
pichadas com dizeres como 
"abaixo ao agronegócio", 
"fora Cutrale", "viva reforma 
agrária", entre outras.

Internamente, as constru
ções não foram destruídas, 
mas as condições precárias 
de alojamento das pessoas 
nos cômodos da casa ficaram 
evidentes. Todos os objetos

Gerente da Cutrale diz que sem-terras destruíram todos os tratores

que estavam na sede foram 
amontoados em um quarto 
de dispensa.

O gerente de produção da 
Cutrale, Claudinei Ferretti, 
acusou integrantes do movi

mento dos sem-terra de des
truir todos os veículos agríco
las que estavam na proprieda
de. Segundo ele, os 27 tratores 
tiveram os motores fundidos. 
"Só para se ter uma ideia, eles

colocaram areia dentro do 
motor dos tratores e saíram 
andando com eles até que os 
motores fundissem", afirmou.

Ferretti ressaltou que a 
Cutrale vai fazer o possível para 
retomar as atividades o mais rá
pido possível. A partir de ama
nhã, 160 funcionários já vol
tam a trabalhar normalmente. 
"Na próxima semana preten
demos retomar a força máxima 
da propriedade com seus 300 
funcionários habituais"

PÉS DE la r a n ja
O gerente de produção 

frisou que ainda não é possí
vel calcular precisamente os 
prejuízos. "É preciso levar em 
conta que cada pé de laranja 
que eles arrancaram estava em 
plena atividade. Cada árvore 
leva, em média, cinco anos 
para começar a produzir. Isso 
quer dizer que o investimento 
da empresa a longo prazo é 
grande", explicou.



C I R C U L A R

Mais um capítulo da novela?
Documentos anônimos que questionam a licitação do circular foram entregues aos vereadores na última segunda-feira

Tania Morbi
Divulgação

O transporte público vol
tou a ser pauta de discursos 
na sessão de segunda-feira 5, 
na Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista. Os questio
namentos foram motivados 
pelas condições da rodoviária, 
mas principalmente pela en
trega de um envelope anôni
mo, feita a todos os vereado
res, com informações relativas 
ao processo de licitação públi
ca que vem sendo realizado 
pela Prefeitura Municipal e 
deve definir, em breve, a nova 
concessão à empresa que fará 
o transporte coletivo urbano 
em Lençóis Paulista.

O envelope questiona o 
andamento da licitação e tem 
em anexo uma cópia do man
dado de segurança impetrado 
pela Viação Mourão na 2® Va
ra da Justiça de Lençóis Pau
lista, em que a empresa pedia 
uma liminar para suspender o 
processo licitatório. A liminar 
foi negada conforme matéria 
publicada pelo O ECO em 29 
de setembro. O jornal rece
beu a mesma documentação 
entregue aos vereadores na 
semana retrasada.

Contrariando o que pro
punham os documentos apre
sentados de forma anônima, 
os vereadores se posicionaram 
favoráveis à legalidade da lici
tação e, de forma unânime, cri
ticaram a tentativa de denegrir 
o andamento do processo.

Um dos mais eloquentes 
foi o vereador Nardeli da Silva 
(PV), que afirmou que o proce
dimento público tem idoneida
de inquestionável. "Foi aberta 
concorrência, anunciado, fei
tos todos os trâmites normais 
e só uma empresa veio muni
da de documentos, certidões e 
tudo o que necessitava. Então, 
nós vamos contestar o quê 
diante de uma situação dessas? 
No meu modo de ver, esse é 
um caso resolvido. A empresa 
ganhou a concorrência, e se 
nós fizermos alguma coisa pa
ra tentar mudar isso, vamos ir 
contra as regras e a Lei de Con
corrência Pública. Temos que

O vereador Nardeli da Silva foi um dos que defendeu o processo licitatório para contratação da empresa que fará transporte coletivo urbano em Lençóis Paulista

nos manifestar se ocorrer algo 
diferente do que está aí. Se ten
tarmos mexer nisso, os errados 
somos nós", disse.

Para o vereador Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (DEM), os 
questionamentos sugeridos 
pelos documentos entregues 
na Câmara não procedem. 
"Está errado o que foi falado 
(sic) no documento entregue. 
Com a nova licitação pode
mos cobrar tudo da empresa 
que ganhar", afirmou.

n o v e m b r o
A expectativa do diretor de 

Planejamento e Urbanismo 
da Prefeitura de Lençóis, Luiz 
Carlos Baptistella, é que em no
vembro a nova empresa que vai 
fazer o serviço de circular já este
ja contratada. A partir daí, a no
va concessionária tem até 120 
dias para passar a operar, mas 
Baptistella acredita que a troca 
da prestadora de serviço deva

ocorrer em tempo bem menor.
Na atual etapa do proces

so de licitação, estão sendo 
feitas diligências pela Prefei
tura para comprovar as in
formações apresentadas pela 
Eliz Line, única empresa que 
participou do certame lici- 
tatório, junto a clientes aos 
quais presta serviço, em Len
çóis e na região. A verificação 
é um procedimento normal, 
de acordo com o diretor.

O próximo passo será a 
abertura do envelope com pre
ços sugeridos para a prestação 
do serviço, o que deve ocorrer 
na próxima semana.

Baptistella informou que o 
dossiê entregue aos vereadores 
também chegou ao conheci
mento do Ministério Público, 
que pediu esclarecimentos 
sobre os documentos apre
sentados, mas que a entrega 
anônima em nada atrapalha o 
andamento do processo.

Licitação se arrasta 
desde o ano passado

A Viação Mourão é a 
responsável pelo transporte 
coletivo urbano, o circular, 
desde que ele foi criado, há 
mais de 30 anos. O contra
to está vencido há anos e a 
Prefeitura de Lençóis ini
ciou o processo licitatório 
em 2008.

Devido à demora no 
andamento do processo de 
licitação, em agosto desse 
ano o vereador Claudemir 
da Rocha Mio (PR), o Tupã, 
chegou a sugerir a instala
ção de uma CEI (Comissão 
Especial de Inquérito) para

apurar as razões das cons
tantes prorrogações. A admi
nistração municipal alegou 
que as impugnações feitas 
pelas empresas participantes 
emperraram o andamento 
da licitação.

Na licitação em vigor, a 
Viação Mourão recorreu a 
diversas alternativas jurídi
cas na tentativa de paralisar 
o processo licitatório, que 
em seu último ato, teve ape
nas a participação da em
presa Eliz Line Transporte 
e Turismo, na apresentação 
da documentação exigida e

propostas, de acordo com o 
que estabelece a legislação.

Mesmo sem participar da 
licitação, a Viação Mourão 
entrou com um mandado 
de segurança em 15 de se
tembro em que pedia uma 
liminar para cancelar o cer
tame licitatório, que foi ne
gada pela 2® Vara de Lençóis 
Paulista. A empresa recorreu 
ao Tribunal de Justiça de São 
Paulo conforme informação 
do departamento jurídico 
da empresa, em reportagem 
veiculada pelo O ECO em 
29 de setembro. (TM)

"Rodoviária de Alfredo Guedes é melhor", diz Formigão
Na sessão de segunda-feira 

5, o presidente da Câmara, 
Ismael de Assis Carlos (PS
DB), o Formigão, apresentou 
requerimento pedindo infor
mações à administração sobre 
um possível projeto de cons
trução de uma nova rodovi
ária. Formigão ressaltou as 
condições de funcionamento 
do prédio atual e a necessi
dade de que providências se
jam tomadas. "Alguma coisa

tem que ser feita em relação 
à rodoviária. A rodoviária de 
Alfredo Guedes é melhor", 
afirmou. Prefeitura diz que 
projeto está pronto.

O presidente cobrou mais 
agilidade na solução dos pro
blemas relativos ao trânsito 
do município. "Tudo o que 
envolve o trânsito parece que 
não funciona. É coisa que 
não cheira bem. Não é pos
sível que a cidade não possa

ter uma rodoviária decente". 
Os constantes questiona
mentos feitos pelos usuários 
do terminal também foram 
citados pelo presidente. "Te
mos que reclamar, ou isso 
aqui não é um parlamento?", 
questionou.

O vereador Claudemir da 
Rocha Mio (PR), o Tupã, su
geriu a construção de um ter
minal de interligação no lo
cal onde hoje funciona a ro

doviária e Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
afirmou que juntamente com 
o vereador Carlos Aparecido 
Pacola vai retomar o pedido 
de convênio feito junto ao 
Estado, em 2004, na tentati
va de conseguir a liberação 
de recursos para construção 
do novo prédio. Segundo 
Manezinho, a Secretaria de 
Transporte sinalizou com a 
liberação de R$ 586 mil pa

ra realização da obra. "Na 
época, o prefeito tinha outras 
prioridades. Mas, agora va
mos entrar em contato com 
o secretário dos Transportes, 
Mauro Arce, para tentar rea
ver o convênio".

Para o vereador Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, os lençoenses sen
tem vergonha de oferecer, a 
quem vem de fora, os servi
ços da rodoviária.

o u t r o  l a d o
De acordo com o diretor de 

Planejamento e Urbanismo, 
Luiz Carlos Baptistella, o pro
jeto do novo terminal rodoviá
rio já está pronto e a Prefeitura 
escolhe agora o local onde será 
construído. De acordo com o 
projeto, a área terá no mínimo 
7,5 mil metros quadrados.

Baptistella antecipa que a 
licitação da obra será feita no 
ano que vem. (TM)

p r o p a g a n d a

Som volante é liberado para igrejas
A bancada evangélica 

venceu uma queda de bra
ço e conseguiu, na sessão de 
segunda-feira 5, a aprovação 
de uma emenda ao projeto 
de lei que impede a veicula- 
ção da propaganda volante 
aos domingos e feriados pa
ra que o serviço fique libera
do para igrejas e entidades 
religiosas do município. O 
projeto ainda deve ser apro
vado em segunda votação. A 
emenda veio assinada pelo 
vereador Carlos Pacola (PV).

Já o projeto é de autoria 
do vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM), en
trou em discussão em março 
desse ano, foi aprovado sem 
emendas em primeira vota-

ção no dia 3 de setembro, 
mas uma semana depois o 
autor retirou o projeto da 
pauta. Carlos Pacola apon
tou problemas jurídicos que 
poderiam fazer com que a 
prefeita Bel Lorenzetti (PS
DB) o vetasse.

Em defesa de sua emen
da, Pacola apresentou ar
tigos da Constituição que 
asseguram às instituições 
religiosas diferença de tra
tamento em determinadas 
ocasiões. "Enquanto, desde 
a primeira Constituição está 
assegurado esse direito, sa
bemos que em muitas situa
ções, se não tem o padre ou 
o pastor, muitas coisas ruins 
poderiam acontecer em so-

ciedade. É verdade que o co
mércio emprega e é fonte da 
economia, só que por outro 
lado vemos que o comércio 
é um dos principais causa
dores da perturbação que a 
sociedade alega".

Os argumentos, no entan
to, não convenceram os vere
adores Claudemir da Rocha 
Mio (PR), o Tupã, e Matheus 
Trecenti Capoani (PSDB), o 
Pirikito, que discordaram da 
motivação da emenda. "En
tendo a diferença entre igre
ja e comércio, mas o projeto 
fala da perturbação, que nes
se caso é a mesma. O proje
to fala do barulho e não do 
conteúdo da propaganda", 
comentou Pirikito.

Para Tupã, a quantidade 
de carros de som e a atuação 
de empresas clandestinas são 
o agravante do problema. 
"Será que não é o caso de fa
zer valer a fiscalização?", ar
gumentou. Tupã tentou adiar 
o projeto, mas teve o pedido 
rejeitado por seus pares.

O setor de fiscalização 
da Prefeitura Municipal in
formou que mantém a vigi
lância de acordo com o que 
determina a legislação m u
nicipal atual, abordando 
ou verificando denúncias 
feitas pela população de 
volantes que são flagrados 
fazendo propaganda fora 
do horário permitido, das 
12h às 18h. (TM)

Leonildo Fonseca
O tempo que passamos juntos vai ficar para sempre e 
sabemos que agora descansa em paz, que está com Deus. 
Tudo que aprendemos com o senhor iremos guardar 
na memória para nunca ser esquecido. Temos que 
guardar somente as memórias boas, nada de tristeza, 
pois por mais que o senhor faça muito falta, sabemos 
que está descansando e está em paz. Amamos o senhor 
eternamente. Agradecemos por tudo.
De sua mulher, filhos, netos, noras e genro. Enfim, toda 
família.

Nascimento
2 7 /07 /1 9 3 8,^

Falecimento 
0 2 /1 0 /2 0 0 9
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Pé na estrada
Vice-governador Alberto Goldman visita Lençóis Paulista 

para entregar estradas recuperadas através do Pró-Vicinais; 

recepção aconteceu no bairro rural de Alfredo Guedes

Kátia Sartori

As atenções no pacato bair
ro de Alfredo Guedes se volta
ram para a comitiva que acom
panhou o vice-governador do 
Estado de São Paulo, Alberto 
Goldman (PSDB), ontem. Ele 
esteve em Lençóis Paulista pa
ra entregar estradas que foram 
recuperadas pelo programa 
Pró-Vicinais, entre elas a rodo
via Waldemar Geraldo da Mot- 
ta, que ligar o bairro à rodovia 
Marechal Rondon (SP-300). 
O secretário dos Transportes, 
Mauro Arce, também esteve 
em Lençóis Paulista.

A recepção ao vice-gover- 
nador aconteceu na quadra 
poliesportiva de Alfredo Gue
des e contou com a presença 
da prefeita Bel Lorenzetti (PS
DB), vereadores e políticos 
de outras cidades, entre eles 
o prefeito de Borebi, Antonio 
Carlos Vaca (PSDB).

Goldman descerrou placas 
para a recuperação da vicinal 
Waldemar Geraldo da Motta 
(6,5 quilômetros), vicinal que 
liga Borebi à Marechal Ron- 
don, na divisa de Macatuba 
(10,5 quilômetros), vicinal

Prefeito Antonio Carlos Vaca, 
entre Borebi e Lençóis Paulista 
(7,5 quilômetros) e a vicinal 
que liga Lençóis Paulista e Usi
na São José (3,5 quilômetros).

"É uma alegria receber o 
vice-governador do Estado. 
Porque a população daqui 
merece e essa obra foi muito 
importante para todos os mo
radores", discursou a prefeita 
Bel Lorenzetti.

As vicinais recapeadas vão 
ajudar principalmente no es
coamento da safra de cana- 
de-açúcar. "São 12 mil quilô
metros que o governo está re
cuperando em todo o Estado. 
São 28 quilômetros que estão 
sendo entregues hoje. Com is
so a gente consegue que a pro
dução do Estado de São Paulo 
chegue aos consumidores, que 
os produtos de exportação 
cheguem aos portos", comen
tou Goldman.

Segundo informações do 
governo do Estado, na região 
de Bauru, que engloba Lençóis 
Paulista, desde 2007 foram in
vestidos R$ 140 milhões para 
recuperação de 392 quilôme
tros no programa Pró-Vicinais 
1 e 2. Na fase 3 do programa,

que está em execução, serão 
recuperados mais 186 quilô
metros de estradas vicinais 
na região. O investimento es
timado é de R$ 45 milhões. 
Na etapa 4, segundo o secre
tário Mauro Arce, na região de 
Bauru serão 35 obras. "É mais 
do que a gente fez nas outras 
três", completou. A prefeita Bel Lorenzetti, o vice-governador Alberto Goldman e o ex-prefeito José Antonio Marise

Governo do Estado não tem previsão 
para asfalto na rodovia Osny Matheus

Segundo o secretário 
estadual dos Transportes, 
Mauro Arce, que esteve em 
Lençóis Paulista ontem, não 
há previsão para asfaltar a 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261) entre Lençóis e Águas 
de Santa Bárbara.

"Nós estamos estudando 
o assunto. Tem várias estra
das estaduais que não foram 
pavimentadas ainda. Tem 
um estudo amplo e nós va
mos verificar dentro das pos-

sibilidades. No caso aqui a 
rodovia liga duas regiões, a 
Marechal Rondon à Castelo 
Branco. Mas não existe ainda 
nada definido e eu não po- 
deria dar nenhum prazo em 
relação a isso", informou.

CARTA DE BARRA 
BONITA

Falando em escoação da 
produção, há cerca de dois 
meses, um grupo liderado 
pelo prefeito de Barra Bonita,

José Carlos Teixeira (PPS), o 
Nenê, encaminhou carta ao 
governo do Estado pedindo 
políticas para o desenvolvi
mento da hidrovia.

Até o próximo ano, a hi- 
drovia pode ser estendida até 
o município de Salto. Outros 
investimentos por enquan
to se concentram na capital. 
"Devemos assinar contrato 
para a construção de uma 
eclusa da hidrovia na cidade 
de São Paulo, porque a gente

pretende que o rio possa ser 
usado para transporte lá -  
principalmente de material 
de construção, de resíduos, 
lixo, dentro da cidade -  e 
vários planos para melhorar 
a hidrovia. No ano passado 
aumentou em 20% o movi
mento", destacou. "A hidro- 
via vem aumentando 20% 
ao ano e daqui a pouco vai 
estar com a capacidade esgo
tada. Vou pedir para duplicar 
a hidrovia", brincou.

E D U C A Ç Ã O

Enem será realizado nos dias 5 e 6 de dezembro
A nova data do Enem 

(Exame Nacional do Ensino 
Médio), que será realizado 
nos dias 5 e 6 de dezembro, 
foi anunciada na última ter
ça-feira pelo Ministério da 
Educação e não contribuiu 
para minimizar as incerte
zas de alunos lençoenses que 
contavam com a nota do exa
me, enquanto se preparam 
para o vestibular.

A coincidência de dias 
do Enem com as provas de 
grandes universidades, como 
a UEL (Universidade de Lon
drina) e a Fatec (Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo), 
tornou a situação ainda mais 
tensa entre vestibulandos.

Amanda Caroline Santos, 
18 anos, vai prestar Direito 
pela Fuvest e lamenta a inse
gurança do processo. "Muitas 
universidades iam aderir à 
nota do Enem na primeira fa
se, então esses alunos foram 
muito prejudicados. Todos 
estão revoltados e com razão 
porque uma prova que ser
ve para ingressar o aluno na 
universidade pública, que é o

sonho de todos os estudan
tes, não pode ter essa insegu
rança", avalia a estudante.

A Fuvest, o maior vestibu
lar do país, divulgou que não 
vai usar as notas do Enem no 
seu vestibular este ano. A pri
meira etapa da Fuvest será no 
dia 22 de novembro e a di
vulgação dos aprovados está 
prevista para 14 de dezem
bro, menos de dez dias após 
o Enem.

A diretora do Preve Obje
tivo, Soely Paccola, comenta 
que saber do cancelamento 
do exame dois dias antes de 
sua realização levou os alu
nos a questionar a confia
bilidade do teste. "Uns 10% 
dos alunos serão prejudica
dos, não tem jeito, não tem 
como evitar. Toda mudança 
de plano ceifa alguma coisa. 
Mas, quem foi prejudicado 
pelas datas vai ser beneficia
do pelo tempo maior para 
estudar", disse.

Matheus Galli Nacli, 21 
anos, que vai prestar Turismo 
na Ufscar (Universidade Fe
deral de São Carlos), e Unesp

(Universidade Estadual Pau
lista), diz que o clima é de 
preocupação pelas incertezas 
em relação às novas datas. 
"Está todo mundo tenso e 
preocupado porque mudou 
tudo e vai ficar complicado 
por causa das provas das uni
versidades federais. Não sa
bemos como vão ser usadas 
as notas para os cursos que a 
gente escolheu", lamentou.

Para a coordenadora da 
Cooperelp (Cooperativa Edu
cacional de Lençóis Paulista), 
Maria Celina Rando, o vaza
mento das provas do Enem e 
as novas datas só contribuí
ram para piorar um momen
to, que já era complicado pa
ra os estudantes. "Os alunos 
estão vivenciando uma situ
ação inédita, com os novos 
formatos dos vestibulares, 
novo Enem, reforma ortográ
fica, tensão pela gripe suína e 
reposição de aulas. Por isso, 
precisavam de um momento 
tranquilo. A falha desestrutu- 
rou ainda mais os alunos do 
terceiro ano", avaliou.

O vazamento, na opinião

de Celina, deve servir para o 
que o Governo Federal repen
se a ideia de fazer do Enem 
a única forma de avaliação 
para as universidades públi
cas, como já foi cogitado. "O 
Enem surgiu para avaliar o 
aluno do ensino médio da 
escola pública e se estendeu 
para a particular, que por seu 
desempenho passou a ser re
ferência. Então o Enem deu 
um passo maior e envolveu 
as universidades. Com isso 
ocorrendo, acho errado que 
continue assim, porque o 
governo não tem estrutura 
para um evento desse tama
nho", avaliou.

O Inep (Instituto Nacio
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais) divulgou a 
possibilidade de realocar os 
estudantes inscritos no Enem, 
que desejem realizar a prova 
em outra cidade, em função 
do adiamento do exame. As 
solicitações de troca estão 
sendo recebidas desde on
tem. O prazo vai até a meia- 
noite da próxima quarta-feira 
14. (TM)

O QUE DECIDIRAM AS UNIVERSIDADES
» USP e Unicamp confirmaram 
na quarta-feira 7 que não vão 
usar as notas do Enem.

» UFSC (Universidade Federal 
de Santa Catarina) realiza 
provas nos dias 6, 7 e 8 de 
dezembro e não confirma 
alteração no calendário.

» UEL (Universidade Estadual 
de Londrina) realiza provas 
nos dias 6, 7 e 8 (habilidades 
específicas, segunda fase). 
Não utiliza nota do Enem.

» Unesp (Universidade 
Estadual Paulista) realiza 
provas de habilidades dos 
cursos do Instituto de Artes 
de São Paulo e da Faculdade 
de Arquitetura, Artes e 
Comunicação, de Bauru, entre 
os dias 6 a 9 de dezembro. 
Não decidiu sobre alteração.

» Senac-SP deve decidir 
na próxima semana sobre

adiamento do processo 
seletivo.

» Cásper Líbero: data do 
vestibular coincide com o 
Enem. Até o fim de semana 
deve ser decidido o possível 
adiamento da prova.

» UFPR (Universidade Federal 
do Paraná) usa Enem para 
compor nota de candidatos. 
Ainda não decidiu se mantém 
calendário.

» UFG (Universidade Federal 
de Goiás) vai decidir até o 
dia 15 de outubro sobre 
a possível mudança do 
calendário.

» Unioeste (PR) mantém 
calendário do vestibular.

» UERJ (Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro) tem data 
que coincide com o Enem. 
Não decidiu nova data.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Comunicado

A Prefeitura de Lençóis Paulista realizará em 2009 concurso para contrata
ção de professores e coordenadores pedagógicos. Visando permitir que os 
possíveis candidatos possam iniciar antecipadamente sua preparação para 
as provas, A Diretoria de Educação informa a bibliografia básica que será 
utilizada. Destacamos que essa bibliografia poderá ser ampliada quando 
ocorrer a publicação do edital de concurso.

Luiz Eduardo Conti 
Diretor de Educação

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA CONCURSO PÚBLICO DE PRO
FESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

LENÇÓIS PAULISTA 
2009

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS -  PEB I (Professor de Educação Bási
ca I) — PEI I (Professor de Educação Infantil I) — Creche

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volume I -  
Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volume II -  
Formação Pessoal e Social. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volume III 
-  Conhecimento de Mundo. Brasília: MEC/SEF, 1998.
OLIVEIRA, Zilma de M.; MELLO, Ana Maria; VITÓRIA, Telma e FERREIRA, 
Maria C. R. Creches-Crianças, Faz de Conta e Cia. Vozes, 1992. 
ROSSETI-FERREIRA, Maria Clotilde e MELLO, Ana Maria (orgs.). Os Faze
res da Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 1998.
VYGOTSKY, L. S. Pensamento eLinguagem. Martins Fontes, 1989. 
HOFFMAN, Jussara. Avaliação Mediadora — Uma prática em construção da 
pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB I (Professor de Educação Bási
ca I) — PEI II Educação Infantil (Professor de Educação Infantil II)

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volume I -  
Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volume II -  
Formação Pessoal e Social. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volume III 
-  Conhecimento de Mundo. Brasília: MEC/SEF, 1998.
CASTORINA, Antonio José; FERREIRO, Emilia; LERNER, Delia e OLIVEI
RA, Marta Kohl de. Piaget-Vygotsky: novas 
contribuições para o debate. São Paulo: Ática, 1997.
FERREIRO, Emilia e TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da Língua Escrita. Porto 
Alegre: Artmed, 1999.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Ale
gre: Mediação, 2004.
LURIA, LEONTIEV, VIGOTSKY e outros. Psicologia e Pedagogia. São Paulo: 
Moraes, 2003.
MACEDO, Lino de. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para to
dos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
OLIVEIRA, Zilma de M.; MELLO, Ana Maria; VITÓRIA, Telma e FERREIRA, 
Maria C. R. Creches-Crianças, Faz de Conta e Cia. Vozes, 1992.
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor 
qualidade. São Paulo: Cortez, 2001.
ROSSETI-FERREIRA, Maria Clotilde e MELLO, Ana Maria (orgs.). Os Faze
res da Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 1998.
VYGOTSKY, L. S. Pensamento eLinguagem. Martins Fontes, 1989.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB I (Professor de Educação Bá
sica I) — 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental — PEF I (Professor do Ensino 
Fundamental I) — 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental

AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo de Piaget a Emília Ferreiro. Ática. 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais (1“ a 4“ série). Brasília: MEC/SEF, 
1998.
COLL, César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 1999.

GARDNER, H. Estruturas da mente: a teoria das inteligências múltiplas. Porto 
Alegre: Artes Médicas.
HOFFMAN, Jussara. Avaliação Mediadora — Uma prática em construção da 
pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 1998.
KAMII, Constance. A criança e o número. Papirus.
KAUFMAN, Ana Maria e RODRÍGUEZ, Maria Elena. Escola - leitura e produ
ção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas Sul.
PERRENOUD, Philippe. Dez competências para ensinar Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2000. Cap. 2 a 6.
RIOS, Teresinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de melhor 
qualidade. São Paulo: Cortez, 2001.
SOARES, M. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental - Língua Portuguesa

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: 
MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensi
no Fundamental: Temas Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P Lições de textos. 3“ ed. São Paulo: Ática, 1996. 
KAUFMAN, A. M. e RODRIGUES, M. E. Escola. Leitura e produção de textos. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
KLEIMAN. A. Leitura e intertextualidade. São Paulo: Artes Médicas, 1999. 
KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1997.
MARCUSHI, Luiz Antonio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: 
DIONÍSIO, A. P. et al. Gêneros textuais e ensino.
SOARES, M. B. Linguagem e escrita: uma perspectiva social. 15“ ed. São Paulo: 
Ática, 1997.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental - Inglês

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensi
no Fundamental: Língua Estrangeira. Brasília: MEC/SEF,1998.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensi
no Fundamental: Temas Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
CELANI, M. A. A. (org). Professores e formadores em mudança: relato de um 
processo de reflexão e transformação da prática. Mercado de Letras, 2003.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — Matemática

ÁVILA, Geraldo. Grandezas incomensuráveis e números irracionais. Revista 
do Professor de Matemática, São Paulo: Sociedade Brasileira de Matemática, n. 
5, p. 6-11, 1984.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensi
no Fundamental: Matemática. Brasília: MEC/ SEF, 1998.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Terceiro e Quarto Ciclos do Ensi
no Fundamental: Temas Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
COURANT, Richard e ROBBINS, Herbert. O que é matemática? Uma aborda
gem elementar de métodos e conceitos. Rio de Janeiro:Ciência Moderna, 2000. 
KRULIK, Stephen e REYS, Robert E. (Orgs.). A resolução de problemas na 
matemática escolar. São Paulo: Atual, 1997.
ROSA, Ernesto. Didática da matemática. 11“ ed. São Paulo: Ática, 2001. Cap. 
1, 2 e 3.
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e 
Normas Pedagógicas. Experiências matemáticas. São Paulo: SE/CENP, 1994.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — Arte

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da arte: anos oitenta 
e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 1994.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
DOMINGUES, Diana. (Org). A arte no século XXI: a humanização das tecnolo
gias. São Paulo: UNESP, 1997.
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de tra
balho. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.
PIMENTEL, Lúcia Gouveia (Org.). Som, gesto, forma e cor: dimensões da arte

e seu ensino. Belo Horizonte: C/Arte, 1996, p. 7- 61.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — Educação Física

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. Brasília: MEC/ 
SEF, 1997.
FEGEL, M. J. Primeiros Socorros no Esporte. 1“ ed. São Paulo: Manole, 2002. 
FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro. São Paulo: Scipione, 1989. 
MARCELLINO, N. C. Pedagogia da animação. Campinas: Papirus, 1990. 
McARDLE, W. D.; KATCH, F. I. e KATCH, V. L. Fisiologia do Exercício -  
Energia, nutrição e desempenho humano. 4“ ed. Rio de Janeiro: Guanabara- 
Koogan, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — Ciências

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. Brasília: MEC/ 
SEF, 1998.
CANIATO, Rodolfo. A Terra em que vivemos. Campinas: Papirus.
DALLARI, Sueli Galdolfi. A saúde do brasileiro. São Paulo: Moderna. 
KRASILCHIK, Myriam. O professor e o currículo das ciências. São Paulo: 
EDUSP.
WEISSMANN, Hilda (org.). Didática das ciências naturais: contribuições e re
flexões. Porto Alegre: ArtMed.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PEB II (Professor de Educação Bá
sica II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental — PEF II (Professor do Ensino 
Fundamental II) — 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental - Educação Espe
cial

Legislação Básica / Específica:
BRASIL. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. 
Brasília. MEC, 2001. CNE/CEB.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais : Adaptações Curriculares. Brasília. 
Secretaria de Educação Fundamental -Educação Especial. MEC / SEF/SEESP, 
1998.
Bibliografia Específica / Teórica:
PACHECO, José. Caminhos para a Inclusão. Armed, 2007.
STAINBACKI, Susan e Willian. Um Guia para Educadores. Porto Alegre: ART- 
MED, 1999.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA CONCURSO PÚBLICO DE COOR
DENADOR PEDAGÓGICO 

LENÇÓIS PAULISTA 
2009

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:

ALARCAO, Isabel. A Escola reflexiva in_ Escola reflexiva e nova
racionalidade. Porto Alegre, ARTMED Editora, 2001.
ALARCAO, Isabel. Novas tendências nos paradigmas de investigação da edu
cação reflexiva in ____________ Escola reflexiva e nova racionalidade. Porto
Alegre, ARTMED Editora, 2001.
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9.394 de 20 
dez.1996.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacio
nais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
ECA -  Lei n.° 8.069, de 13/07/1990
GUIMARÃES, Ana Archangelo & outros -  O coordenador pedagógico e a edu
cação continuada. São Paulo, Edições Loyola, 1998.
HOFFMAN, Jussara. Avaliação Mediadora — Uma prática em construção da 
pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 1998.
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar: Porto Alegre, ART- 
MED Editora, 2001.
PERRENOUD, Philippe. A prática reflexiva no ofício de professor: profissiona
lização e razão pedagógica. Porto Alegre, Artmed, 2002.
THURLER, M. G. Inovar no interior da escola. Porto Alegre, ARTMED Edi
tora, 2001.
VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e 
Projeto Político-Pedagógico: São Paulo, Libertad, 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de homologações de licitações e extratos de contratos, conforme arti
go 61, parág. único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU 
n° 028/99.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 184/2009; DATA ASSINAT: 23/09/2009; CONTRATADO: EBRAP 
-  Escola Brasileira de Professores: CNPJ 04.986.833/0001-24; OBJETO: pres
tação de serviços de consultoria pedagógica ã equipe Diretoria de Educação pa
ra a reestruturação do currículo das escolas da Rede Municipal de Educação; 
VALOR: R$ 24.000,00 (vinte e quatro mil reais); VIGÊNCIA: até 31/12/2009; 
MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE n.° 012/2009; FUNDAMENTO: Art. 
25, inciso II da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 185/2009; DATA ASSINAT: 25/09/2009; CONTRATADO: Gráfica 
e Editora Valente Ltda.: CNPJ 02.364.672/0001-01; OBJETO: serviços de im
pressão de 760 (setecentos e sessenta) livros, para serem usados na formação de 
educadores das 3.° séries da rede municipal de ensino; VALOR: R$ 5.940,00 
(cinco mil, novecentos e quarenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODA
LIDADE: PREGÃO n.° 123/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e 
Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 186/2009; DATA ASSINAT: 30/09/2009; CONTRATADO: AC Ave
lar Poços Artesianos: CNPJ 10.749.169/0001-00; OBJETO: execução das obras 
de construção do prédio escolar da ETEC; VALOR: R$ 2.964.142,79 (dois mi
lhões, novecentos e sessenta e quatro mil, cento e quarenta e dois reais e setenta 
e nove centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONCOR
RÊNCIA n.° 003/2009; FUNDAMENTO: Art. 23, I, “c” Lei Federal 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 187/2009; DATA ASSINAT: 30/09/2009; CONTRATADO: Cláudio 
José dos Santos - ME: CNPJ 11.095.279/0001-50; OBJETO:prestação de servi
ços de entretenimento educativo com monitoramento, apresentações lúdico-pe- 
dagógicas e disponibilização de brinquedos e materiais pedagógicos, nas Creches 
e Escolas de Ensino Infantil e Fundamental; VALOR: R$ 22.200,00 (vinte e dois 
mil e duzentos reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
n.° 126/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos 
n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 188/2009; DATA ASSINAT: 01/10/2009; CONTRATADO: Cons- 
trucalder Serv. de Montagem e Const. Civil Ltda.: CNPJ 08.458.264/0001-03; 
OBJETO: execução das obras de reforma e ampliação do Prédio do PX Club; 
VALOR: R$ 61.007,23 (sessenta e um mil, sete reais e vinte e três centavos); VI
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE n.° 028/2009; FUN
DAMENTO: Art. 23, I, “a” Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 189/2009; DATA ASSINAT: 01/10/2009; CONTRATADO: Comér

cio de Embalagens Quinze Ltda - ME: CNPJ 04.041.600/0001-59; OBJETO: 
aquisição de materiais de limpeza para Diretoria de Assistência e Promoção 
Social; VALOR: R$ 2.240,72 (dois mil, duzentos e quarenta reais e setenta e 
dois centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 
124/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 
326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 190/2009; DATA ASSINAT: 01/10/2009; CONTRATADO: Tica 
Com. De Prod. Limpeza Ltda - EPP: CNPJ 04.327.909/0001-00; OBJETO: 
aquisição de materiais de limpeza para Diretoria de Assistência e Promoção So
cial; VALOR: R$ 5.366,22 (cinco mil, trezentos e sessenta e seis reais e vinte e 
dois centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 
124/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 
326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 191/2009; DATA ASSINAT: 01/10/2009; CONTRATADO: Comer
cial Braslimp Ltda.: CNPJ 10.805.277/0001-45; OBJETO: aquisição de materiais 
de limpeza para Diretoria de Assistência e Promoção Social; VALOR: R$ 482,03 
(quatrocentos e oitenta e dois reais e três centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) me
ses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 124/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 
08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 192/2009; DATA ASSINAT: 01/10/2009; CONTRATADO: ML da 
Silveira - ME: CNPJ 08.974.329/0001-65; OBJETO: aquisição de materiais de 
limpeza para Diretoria de Assistência e Promoção Social; VALOR: R$ 4.365,57 
(quatro mil, trezentos e sessenta e cinco reais e cinqüenta e sete centavos); VI
GÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 124/2009; FUNDA
MENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; 
DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 193/2009; DATA ASSINAT: 01/10/2009; CONTRATADO: Lucilene 
Moreira Bitencourt Sanches - ME: CNPJ 09.044.042/0001-07; OBJETO: aqui
sição de materiais de limpeza para Diretoria de Assistência e Promoção Social; 
VALOR: R$1.340,46 (um mil, trezentos e quarenta reais e quarenta e seis centa
vos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 124/2009; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 326/2006 e 
392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 194/2009; DATA ASSINAT: 02/10/2009; CONTRATADO: Arquilau 
Moreira Romão: CNPJ 07.551.686/0001-58; OBJETO: contratação de empresa 
de assessoria pedagógica para desenvolver 360 horas de capacitação aos profis
sionais da rede municipal, para professores das creches, educação infantil e en
sino fundamental, no formato de oficinas de aprendizagem, workshop e palestra; 
VALOR: R$ 79.696,80 (setenta e nove mil, seiscentos e noventa e seis reais e 
oitenta centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE 
n.° 029/2009; FUNDAMENTO: Art. 23, II, “a” Lei Federal 8.666/93; DATA

PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 195/2009; DATA ASSINAT: 02/10/2009; CONTRATADO: Comer
cial João Afonso Ltda.: CNPJ 53.437.315/0001-67; OBJETO: aquisição de bis
coito doce para merenda escolar; VALOR: R$ 10.880,00 (dez mil, oitocentos 
e oitenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 
128/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 
326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 196/2009; DATA ASSINAT: 02/10/2009; CONTRATADO: Ferra
gens São Carlos Ltda.: CNPJ 03.426.623/0001-19; OBJETO: aquisição de mate
riais para construção de cercas; VALOR: R$ 2.489,00 (dois mil, quatrocentos e 
oitenta e nove reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
n.° 127/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos 
n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 197/2009; DATA ASSINAT: 02/10/2009; CONTRATADO: J. C. Cor- 
rea Alves & Cia Ltda - EPP: CNPJ 03.676.002/0001-93; OBJETO: aquisição de 
materiais para construção de cercas; VALOR: R$ 5.640,00 (cinco mil, seiscentos 
e quarenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO n.° 
127/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos n° 
326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 198/2009; DATA ASSINAT: 02/10/2009; CONTRATADO: Folha 
Viva Distribuidora Ltda.: CNPJ 09.590.203/0001-50; OBJETO: aquisição de 
materiais para construção de cercas; VALOR: R$ 8.778,00 (oito mil, setecentos e 
setenta e oito reais ); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
n.° 127/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Executivos 
n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato n° 199/2009; DATA ASSINAT: 02/10/2009; CONTRATADO: Aroeira 
Tratamento de Madeira Ltda - ME: CNPJ 01.599.082/0001-03; OBJETO: aquisi
ção de materiais para construção de cercas; VALOR: R$ 3.138,96 (três mil, cento 
e trinta e oito reais e noventa e seis centavos); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MO
DALIDADE: PREGÃO n.° 127/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 
e Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO 
Ata de Registro de Preços n° 147/2009; DATA ASSINAT: 30/09/2009; CON
TRATADO: Eliz-Line Transporte e Turismo Ltda.; CNPJ: 04.886.192/0001-36; 
OBJETO: registro de preços para os serviços de transporte de atletas da Diretoria 
Municipal de Esportes e Recreação; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALI
DADE: PREGÃO n.° 125/2009; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e De
cretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 08/10/2009.

Lençóis Paulista, 07 de outubro de 2009.
Izabel Cristina Campanari Lorenzetti - Prefeita Municipal.
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Equipe do atletismo especial embarcou na última terça-feira para os Abertos; vôlei masculino estreou com vitória por 2 sets a 0

Viagem dourada
Vôlei masculino estreia com vitória no Jogos Abertos em São Caetano do Sul

V ITOR GODINHO

Lençóis Paulista já entrou 
na disputa por medalhas dos 
Jogos Abertos do Interior, 
segunda divisão, que come
çaram no dia 5 e seguem até 
18 de outubro. A equipe de 
vôlei masculino estreou on
tem contra Santa Cruz do Rio 
Pardo e venceu por 2 sets a 
0. Hoje a equipe comandada 
por Douglas Coneglian pega 
Ribeirão Pires, às 9h. Já o vô
lei feminino não conseguiu 
passar por Hortolândia na es
treia e perdeu por 2 sets a 0. 
Hoje as meninas enfrentam 
São Vicente, às 15h.

As equipes de vôlei e atletis
mo PCD (Pessoas com Defici
ência) embarcaram na última 
terça-feira. O técnico das equi
pes de vôlei diz que não é fácil 
chegar às finais da competição 
pelo nível dos atletas que par
ticipam dos Abertos. "A maior 
parte das equipes contrata jo-

gadores e montam equipes 
profissionais para disputar o 
torneio, então não é fácil che
gar às finais. Se ficarmos entre 
as oito melhores equipes já se
rá um grande resultado. Mas 
não é por isso que não vamos 
lutar para voltar com a meda
lha de ouro", diz o técnico.

Coneglian ressaltou que 
este ano oito atletas tiveram 
problemas e desfalcam tanto 
a equipe masculina quanto 
a feminina de vôlei. "Quatro 
atletas de cada equipe não 
puderam ir para os Jogos por 
motivos pessoais e de contu
são, o que dificulta um pouco 
nossa vida. Com isso, eu fico 
com apenas dois atletas no 
banco", explicou.

Aline Aparecida Ribeiro 
Farias, 26 anos, atleta de hep- 
tatlo, já é veterana em compe
tições de Jogos Abertos e con
firmou seu favoritismo. Ficou 
em terceiro lugar nas provas 
de ontem e hoje faz a segun-

da rodada. No ano passado, 
a jovem faturou a medalha 
de prata na modalidade. "Eu 
já treino há 16 anos e desde 
2001 participo dos Jogos Re
gionais. No ano passado, em 
Piracicaba, consegui um bom 
resultado, fiquei em segundo 
lugar", disse momentos antes 
do embarque. Taís Josias, a 
Cubana, estreia hoje no arre
messo de dardo.

Pelo atletismo especial, 
ontem foi dia de prova, mas 
os resultados não foram di
vulgados. Antes do embarque, 
Alessandro Aparecido Fernan
des, que vai disputar nas cate
gorias de arremesso de peso e 
dardo, afirmou estar confiante 
em trazer uma medalha já que 
nos Jogos Regionais garimpou 
duas medalhas de ouro. "Tan
to eu quanto o restante do 
pessoal que disputa no PCD 
esperamos trazer medalhas, 
sempre nós conseguimos bons 
resultados", comentou.

No sábado, a equipe de 
futebol masculino, coman
dada pelo técnico Claudio 
Abade, embarca para os Jo
gos Abertos. Já no domingo, 
o grupo tem jogo contra a 
equipe de Osasco.

r e g iã o
A delegação de Agudos 

será representada por quatro 
modalidades: vôlei de quadra 
livre feminino, vôlei de praia 
feminino, capoeira, caratê fe
minino e masculino. O caratê 
conseguiu classificar quatro 
atletas, mas apenas três vão 
para os Abertos.

Este é o segundo ano que 
a cidade se classifica para par
ticipar dos Jogos Abertos. As 
equipes de vôlei embarcaram 
na segunda-feira 5 para São 
Caetano do Sul. O resto da 
delegação viaja no próximo 
domingo.

Macatuba será representa
da apenas pelo bocha.

M A C A T U B A

Inscrições para a 8^ Antologia 
Poética vão até 30 de outubro

Já começaram as inscri
ções para a 8® Antologia Po
ética de Macatuba. Os traba
lhos devem ser inscritos até o 
dia 30 de outubro. Este ano 
o tema será "Amizade". As ca
tegorias foram divididas em 
infantil (7 a 10 anos), infan- 
to-juvenil (11 a 14 anos), ju
venil (15 a 18 anos) e adulto

(acima de 18 anos).
As poesias que vão con

correr devem ser enviadas 
até 30 de outubro, em CD, 
digitados em folha tipo A4, 
branco, com espaçamento 
duplo e margens de 2,5 cm, 
cor preta, fonte "Times New 
Roman". A obra deverá con
ter o nome do escritor, a da-

ta de nascimento e endereço 
completo. A declaração de 
autenticidade e a autorização 
estão disponíveis no Portal 
www.macatuba.sp.gov.br.

As obras vencedoras serão 
publicadas em um livro que 
será entregue no dia da pre- 
miação, em 26 de novembro. 
Os materiais devem ser en-

tregues pelos Correios ou di
retamente no Centro Cultu
ral Orlando Bozan, que fica 
na avenida Coronel Virgílio 
Rocha, 525, (atrás do Teatro 
Municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico). O telefone 
para outras informações é o 
(14) 3268-1821. E-mail cul- 
tura@macatuba.sp.gov.br.

a g u d o s

Civil recupera quatro tratores 
furtados por quadrilha

Aceituno Jr/JC Bauru

Tratores apreendidos estacionados no pátio da delegacia

Após mais de dois me
ses de investigação, a Polícia 
Civil de Agudos conseguiu 
recuperar quatro tratores 
furtados nos últimos meses- 
dois em Avaré e outros dois 
em Espírito Santo do Turvo. 
Além disso, a polícia desco
briu que existia uma verda
deira empresa criminosa que 
atuava na locação e venda 
dos tratores furtados na re
gião em estados do Mato 
Grosso do Sul e Goiás.

A investigação começou 
no dia 26 de julho com a pri
são de Gilberto Carlos Rosa, 
ex-vereador de Espírito Santo 
do Turvo. Ele foi surpreendi
do de posse de um trator que 
havia sido furtado dias antes 
em uma fazenda do mesmo 
município.

Dias depois do flagrante, 
a Polícia descobriu que ou
tro trator havia sido furtado 
de Espírito Santo do Turvo 
e que dois moradores de 
Agudos estavam na lista de 
suspeitos do furto de outros 
três tratores -  dois em Avaré 
e um em Itatinga.

"De posse de todas essas 
informações, nós descobri
mos que havia, na verdade, 
uma verdadeira empresa atu
ando na locação e venda des-

ses tratores furtados. A em
presa tem sede em Agudos 
e bem depois descobrimos 
que ela tem uma filial na ci
dade de Luiziânia, em Goiás, 
perto de Brasília", explicou o 
delegado Jader Biazon.

Os tratores furtados em 
Avaré tinham um detalhe 
que ajudou a polícia a des
cobrir seu paradeiro: todos 
eles eram adaptados especi
ficamente para o trabalho no 
corte de pínus. Como a po
lícia tinha informações que 
esses tratores estavam sendo 
levados para o estado de Ma
to Grosso do Sul, eles come
çaram a listar as empresas 
que trabalhavam com pínus 
naquele Estado. "Dois inves
tigadores daqui foram até a 
cidade de Água Clara (MS) e 
em diligências encontraram 
os dois tratores furtados em 
Avaré", contou Biazon.

Após descobrir que a 
empresa tinha uma filial em 
Luiziânia, a polícia foi até a 
cidade e encontrou o trator 
que estava em uma fazenda 
de soja. Segundo a polícia, 
resta apenas localizar um 
trator furtado. Bizon expli
cou que deve pedir nos pró
ximos dias a prisão cautelar 
dos dois suspeitos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, rati
fica a contratação da empresa Savian e Savian Ltda - ME, inscrita no CNPJ/MF 
sob n.° 10.747.159/0001-28, para apresentação de diversos artistas no evento 
da Expovelha, no valor de R$ 28.530,00 (vinte e oito mil, quinhentos e trin
ta reais), formalizada através da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 
013/2009, Processo n.° 219/2009, com fundamento no disposto no artigo 25, 
inciso III da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 05 de outubro de 2009.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 8 de Outubro de 2009. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 83,63.

EXATA

Abertura de empresas Z  
Contabilidade Z  

Consultoria Z
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shews,desfiles, lançamento 
^ ^ ^ ^ ^ o m  para o u tro ^

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis P ta ,'

Cidade:
Texto do classificado:

grátis!
RG:
Fone:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

s

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:cul-tura@macatuba.sp.gov.br
mailto:cul-tura@macatuba.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


A comunidade ora por Nossa Senhora 

Aparecida e também se diverte na 

quermesse da Vila Cruzeiro. Veja 

também quem circulou pela Pizzaria 

Hábil e Restaurante Varanda!

P R O M O Ç Ã O
D E F I M D E S E M A N A

LVEN HA CONFERIR!
Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 

Pq. Rondon - F.: 3263-5373 - Lençóis Paulista

13 ANOS DE ESTRADAS

1413269:^00
FaxT̂ 3263-3000

16-81

[ãfe n â i m en 'toM |j

PROGRAMA
MENSAGEM

Com
EDSPO

BSNDEL
Horários:

Sábados às 7h 
Domingos às 9h 
Quintas às 14h

M I M
TV PREVE

Onde a benção 
espera por você!

A loja que você encontra o 
presente ideal para seu filho

Play Station 2 e acessórios 
Barbie | Susi 

HotWheelsiMax Steel
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